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"seguinte: 

E' filiado' nll C. \". 
5. o Grupo n.º 38 (Bea­
to Nuno A'lvares Pe. 
reira),no- S"minário •di~• 
cesano de Beja, em Ser­
pa. 

Chefe de grupo p_c Abel \--arzim 
da Cunha e Silva, director c,·>n\".gO 
:\ntúnio Rebelo rlos .-\njos, chefe _de 
administração P. 0 Joaquim L<JurençrJ. 

- E' demitido do cargo de chefe 
de administra<;;io do grupo n.º -~ de 
Seniores (Duarte de t\lmFida\ o Sr. 
António Rocha Júnior e nomearlo pa­
ra o substituir o Sr. António ~-lanucl 
Roririgues. 

E' regi,tada a demissão do Dire­
ctor da . .\lcateia n. 0 

, ~ (Santa Cla­
ra), Rev. p_e Abílio L')res de Sousa 
e a nomeação para êste logar do 
Rev.mº Mons, José Rodrigues l\la­
deira. 

- Tendo ped do a sua readmissão 
no C. K. S., é rein!egrado no cargo 
-de Comissário R"gional de Coimbra 
-o Sr. Ten. Amílcar de Sousa Fer-
reira. 

E' nomeado ajudante do Comissá­
rio do Núcleo do Porto o Sr. )uào 
Rebelo Hrandàu. 

D. '.losé de Lmcastre 
Com. Nac. 

Scou:ts e dit.·i~ent;es! Fazei 
!>ºr tod" a_ par-te <•orn paln: 
-vras e com· no,cõe.. n. maior 
l)r<lpD~SDdU. tio AS O 1~ :fl S rn o 
naoim1al f~ do Corp.;· N~ 
nol de Scou:t·s-: . . 

Crgao. oflciaI 
do 

n "' I r ç--'--'orpo lija(:Íona oe 0coufs 

P1eço da assinatura ~~:r::. 
Anual ._ •.•.•.•••••...•.•• ; . . /;1$VOi!\•,; 
Para Simples Fcouts •• , .••• , _ • • • • • ~BlO{) •~:·~·r 

Para o estrangeir~ acr~scc a_~espcaa do correio _·.;~~i 

Comp. • imp. - TípO!J. Augusto Costa. &_ C.4 L." - /Ili l&'.4 

BCA. NOV.A 
Acaba de ser filiado no C. N. S. 

um grupo com séde ·em Serpa, a que 
se deu o número 38 e que tem por 
patrono o Beato Nuno A'lva-res. Não 
se trata duma unidade vulgar, com.J 
qualquer ·outra, e por isso mesmo lhe 
fazemos uma referência especial. Tra­
ta-se dum grupo constitui'do dentro 
do Seminario Diocesano de Beja, i;ó 
por seminaristas, dirigido por Supe­
riores daquela casa de formação ecle­
siástica e organizado por iniciativa e 
soh---a··cl'\r,r-·--prott>Cçãu do dignissi mo 
Prelado da diocese. O facto reveste 
portanto uma importància excepcio­
na\ que nos vem <lar alento e -:onso­
lação nesta luta de todos os dias pe­
lo triunfo duma irleia que cada VPZ 

se. nos afigura mais salvadora, a des• 
peito do que sobre ela possam pen­
sar espí•itos mal intencionados ou 
pouco esclarecidos. Reconhece-se as­
sim de facto e valor do escutismo como 
método educativo, não só para os ra· 
paies que hão.de ficar nó estado lei­
go mas lambem para os que se des­
tinam ao eclesiástico. 

Aos que fazem consistir a educa· 
ção num serviç0 de mero policiamen­
to mais ou menos rigoroso, pari>cerá 
por certo descabida esta novidadt>. 
Mas ela representa sobri>tudo um gol­
pe profundo em velhos sist,-mas erlu• 
cativos que vigoraram por muito tem­
po mesmo nos seminários, com gra­
víssimos prej uizos para a San la Igre­
ja e para a sociedade. Demai!', a no­
vid .. dc:: já n;i,o é nova. A maior parte 
dos grupos de scuuts católicos exis­
tentes na Cngria acham-se organiza­
dos o.entro dos conventos, principal­
mente dos benedictinos. Os padrer.c 
salPsianos, os jesuitas, os irmãos rias 
escolas cristãs e outros, tem lá fóra 
numerosíssimos grupos de escoteiros 
nas su~s casas de educação, Em Por­
tugal temos agor.a o :primeiro exem• 
pio. Honra a ql m o deu e graças a 
Deus N. Senhor. 

muf}do 
f. 

8COUt 

f.: 
Dm·ante as últimas fé,·ias 1lt-. /Vatal 

realizou-se em Gllmt, Bélgica;, o co,z. 
grcsso anual dos 1tossos i1 mãos, os 
Bov Scouts 13~Igas de Baden Powell. 
O :-ongrcsso foi muito concorrido, tm­
do tomado parte nele mais de 500 ài-
1 i,rentes. U Snr. Hubert ,llarti11, co­
m?ssârio inteniaciona! da .-l.ssoáaçdo 
Británicaetiiri·,:tordo <IJ11rea11, fnter­
ll!7âona!, qu<' (Ji couvzdado a as.iistir, 
ficou cnca!ltado coill o que viu. Impres­
sionou-o 11ào s1í o facto de t,mtos di• 
nie11tcs t,,,-cm sacri/icado 11111a parte 
das suas férias para assi.rtin•111 à râi­
niào, mas tambr:111 o espú·ito de fraür­
uidadc que reinou sempre 11a assisten­
cia e o inferessé mmzifestado pdn grr1n · 
dt· 111ímcro dos q11,· d,:se.fa~·am J;i!,ir 
em cada sessão. 

Dos assu11tos tratados os mais i11-
!t!rcs.rn1th·s j,wa111 «disciplina, t 11.1111i­
formidadc da in.rignúz. scout;;, l'ltlre 
os scouts católú-os belgas, estâ h<'m de 
z•fr. O congresso _foi enccrnuio crm 
um entusiâstit:o Jiscurso-pdo Sr . .tJis-
po de G!zmt. . , . 

E de notar que os scouts ra .1•1/1cos 
belga., conug1ún1111 110 passadn a/lo 
fundir m1111a. só associaçào as d1tas 
associações católicas q1t,· até e,ztào e:i:is• 
tiam no St'lt país. ~• .ste um f,uto da 
maior impo1tâ11citi para o Esc11tis1110 
que deve causar prazer a todos os 
scoitts do 1ml1tdo e pelo qual merecem 
parabens os nossos irmãos da Bé!grm. 

Dttt·ante o co1~e:resso e(ectuou se uma 
intcressanlé exposirão de trabalhos 111a-
1mais de sco11ts. 

- Na India realizou-se em dezem-
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VIDA DE CAMPO 

Aproxima-se o tempo da saída das 
sédes para o ar livre dos campos. 
Como no próximo verão teremos o 
nosso acampamento nacional e êste 
exige nos que nele tomarem partP. 
conhecimentos bastantes de campis­
mo, é indispensável que os gruj)OS 
e as p_atrulhas c1.1mecem a fazer os 
seus dias e noites de campo para se 
treinarem. 

Há muitos domingos ainda daqui 
· até Agosto mas ,tt'Jdos "'de-iein :_ser 

aproveitados para ê,te treinó; O acam­
pamento nacional, tem de .ser mais 
uma d ~monstraçào da competência 
tecnica de cada unidade do que uma 
escola para inexperientes e ignoran­
tes. 

Os que nada souberem d ·a vida de 
campo é preferivel lá não irem por­
que outra coisa não farão senão es­
torvar . Aconselhamos portanto co­
mo indispensável preparação do acam­
pamento nacional os acampamentos 
chamados de fim de semana que con­
sistem em o grupo sair da sua séqe 
no sábado à tarde, passar a noite e 
o domingo no campo, regressando 
nesse dia à noite. E' oportuno dar 
mos aqui algumas instruções sobre a 
maneira de preparar e efectuar êsses 
acampamentos. 

Alguns dias antes (,Pod~,.rá s_ff na 
terça ou quarta-feira . . de .Cidao..sema­
na) o chefe de -grupo d ~ve ·tei-· est a­
belecido minuciosamente o respecti­
vo programa, e comunica-o ao Con­
selho de Guias, esclarecendo-o com 
as instruções que julgar necessárias. 
Em s"guida os guias de patrulha reu­
nem os s eus scouts para lhes darem 
por sua ve z conhecimento dêle, esp e­
cialmente na parte que diz respeito 
à sua p'1trulha e começarem imedia­
tamente a fazer os preparativos. 

Ir para o campo sem que cada ho­
ra estt-ja destinada a seu fim e ca­
da scout tenha em cada hora o seu 
dever a cumprir, ê uma temeridade 
que pode trazer grandes dissabôres 
ou pelo menos representa uma per­
da de tempo. O successo do campo 
está portanto no cuidado com que 
for elaborado o respectivo programa 
e na precizão com que depois for 
executado. 

Do programa deve consfiú' ·a nora 
da partida, o local do acampamento, 
a distribuição dos serviços de campo 
pelas diver;as patrulhas, as horas das 
orações, das refeições, dos exercícios, 
jogos e instruçôe-s, todas as reco­
mendações que a experiência acon­
selhe a,, chefe como necessárias etc., 
etc. 

Estes campos, organizados assim 
com método e cuidado são uma fon­
te de contínuos progressos para os 
scouts. Neles se adquire o verdadei­
ro espírito scout e os conhecimentos 

A. ~lor de Lis 

técnicos para as provas de classe e 
insígnias de capacidade . 

Antes da partida para o campo 
i~põe-se um exame a todo o mate­
rial para ver se se encontra em bJm 
E-slado. A tenda não deve tc:r ras­
gões. Ve, ilicar-se-há lambem que n io 
falte nenhum espeque e que ac; es. 
pias estejam seguras. O material d = 
cozinha preciza duma observação cui -
dadas:i sobretudo no que diz respei­
to a limpeza. A falta do máximo ri­
gor neste ponto pode ser muito pe• 
rigosa para a saude dos s.: -:mts . Além 
dês~e materj~I, .(a~J.il~a no c1rnpo 
u!lià -mach~da f.1rte e bem . _ati;,da, 
lanternas _ou acctilenes e · uma pá-pi­
careta. A qualidade e quantidade su­
ficiente do material c,,ncorre muito 
para o bom andamento d . s trabalhos 
e livra de infinitas arrelias. 

E' certo que para isso necessári , 
se torna gastar algum dinheiro, mas 
tendo cuidado com a sua conserva­
ção, dura muito tempo. 

Os scouts devem pois tratá-lo 
sempre como coisa sua e evitar tudo 
o que possa danificá-lo. 

Frutos da radiosa floração 
Era urna terç~-feira, dia do sem anal 

mercatlo que tem logar na terra beiTJ, de 
X., aínd a ,om baslanle movimento, ape , ar 
da dec11dênci• que vem há .alf!..Uos a-nu s in­
vadindo as tradici onais Ít:Ír,,s portugue sas, 
mesmo as tnais famosas. 

Os habitantes das povoa çõ,s visinhas 
aproveit am, pois , ê , te di a pa ra vir fa:z;er 
suas compras e vender os fructos do seu 
trabalho . 

Por volla das q uatro e cinco hor as da 
tarne, começa a debandada. E então é ai­
vertid o vêr es ses rústicos homens f. ana­
fadas mu lheres retirar para suas rur ais 
hab tações: uns com os c3baze; e canas tr os 
desp~jados, outros com cesto; chein s das 
acquisi ções que fíz~r• n; un, fulganrl11 e 
cantando ao som de guit ar, a s , llarm r nios 
e gaitas, outro; pen sando oo p arco luc ro 
que aurirnrn de s uas vendas , etc. , e tc. ; e 
ainda outros pass eando, pau sad, mente , com 
passos incertos e mal segur os, as estradas 
e caminh0s, po r efeito do ascendent e ne­
ctar da vinífera uva . 

Por entre tão belo e variegado matiz de 
trajar, de rôstos e despreocupação, nota-se 
logo de relance, aqueles que levam a cabe­
ça escandecida com as frequentes lib .,ç ões 
ao deus Baco . 

Todavia êstes, depois de muitas q ue das 
e repetidos ziguezagues, lá chegam a casa, 

-por veres em e;tado altam e nte lastimoso. 
E', pois para umas destas movimenta­

das terças-feiras, qu e venho desviar a aten ­
ção dCls caros lei tores. 

Caí1 serena a tarde. com o ocaso do s111, 
por traz ,la azu!ada e vaporosa serrania. 

Era, realmente, urna tarde agradãvel, 
se não fôra o frio que envolvia a terra, 
apesar de o astro rei a haver acariciado 
com seus raios, durante o pequeno aspaço 
de seis ou oito horas, tal é o seu reinar 
nos dias de inverno. 

De uma taberna escura e imunda sai 
como que alucinado um homem de meia 
edade: as faces encovadas e macilentas , os 
olhos r-odeados de um circulo de névoa 
sangrenta. 

Já sabeis, pois, que o personagem que 

Qttem canta, seu mal espanta, 
Embora digam que não ! · 
- Cantando sae p ·ta ga,j(anta 
A mdgua do e.oração ! 

Faz apenas o que entendas 
Que é de ttP!idade p'ra a~ltl'm . 
1Vunca, muua te arrependa s 
De praticares o Bem! 

Não desprez0,& nunca a Ojitda 
Mesmo de q1tem pouco possa . 
...:.. E' com a lenha -miuda 
Que ateamos a ma~s grossa. 

A cantar !ttdo se esquece 
E a vida passa veloz! 
- A magua desaparece 
!,evada p' la nossa voz ! 

Roux inol. 

laço aparece r, ao principio de esta pe-que­
nina história, é um ebrio de fôlego que, 
logo ao saír, dá 11ma inespernda :;uéda, ao 
transpôr a soleira da p'Jrta, apesar de bai­
xa ser. 

E desse terreo mergulho, ocas ionado 
pela excessiva i,cumulação de Vdpores al­
coólicos na cabeça, por term.-nt;;ção ,!e be­
bidas no eõtómago, e á qunl foram aumen• 
ta r o pê,o normal e, por cnnseguiHte, de­
siqu ilibrar o corp , e fazê-lo sair d., sua 
base de sust ent~ção, re sultou, com a qué­
da, o achatamento do nariz du pobre ho­
mem, como p.rte que é a m;,is sa liente. 
~ I:.ev.Bnta-se a custo, pois nin~uem se: 
apressa a ajud á -lo . . e lá segue, <Jcupaodo 
com seus titubeantes e desiquilibrados 
pas sos, iodo o caminho , com risco de ir de­
encontro a algum dist raído passeõnle e 
atrope:-lá-Jo. como veiculo que r?, com a di­
rec ~ão inteiramente avariad a. 
::;Nêste lastim oso e~tad o pe,co,r e \'árias 
ruas , até que . chegando a um la,go e n5.o 
sab e □ do por q ual das di fcr~otes ar1 é, ias , 
que ali desembo cam, pro si1p o seu ca::=i­
nho , começa a perguntar , a quem quer que 
p1sse, lhe indique o que vai dará sua terra. 

D ois rapaz es que por ali passa1•am. vi­
vos como cs dois olhos de uma velha ava­
renta e raivosa, novos aiada, de edade de 
seis a oito an os, vendo aqu êle pobr e bor­
racho sem rumo, sugeito a um atr opela• 
do e 0.1 a não cheg.,r a casa tão depressa, 
ou, serr, o auxilio de alguem, a chegar lá 
em mau e comprometedo r estado, reso l· 
vem, emoora já tarde e apesar de suas min­
guadas forç1s e pouca idade. leva-lo ao seu 
lar, onde talvez a mulher a,,uslad a e os 
fdh11s inquiet r,s esperem a sua vinda. 

E, ei-lo ; , lá vão; um de 11m lado , outro 
do outro, amp arando aquêle cor po sem 
força, sem vontade, e perg<Jntando-lhe qual 
a terra a-que devam conduzi-lo. 

O que sabida . tratam imediatam ent e de 
o guiar pel o caminho mais curto e de mais 
,nave piso . 

No desemb ocar de uma Clutra rua apa­
rece, com a saca da aula il tiracol o e com 
a velocidade cc um raio, um outro rap azíto 
a quem êles dizem : . 

cAnda daí , ó Riça , vem ajudar-ao s a 
levar êste homensinho a casa e, a&sim, ía­
zer uma excelente bôa acção.• 

Ele aão se f.,z rogado . E ~ai tomar po­
sições atraz do homem . . . e empurrava 
com suas debeis forças. 

Assim vão andando alegre e paciente­
mente, impelindo-o para diante e dizendo: 

oAnde, ho.mensinho; caminhe sem mê­
do, que se faz tarde ..• • 
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Assim vão pelas ruas em fóra, não se 
,importando .com os lagrimas de admiração 
e .contentamento que brilham nos olhos de 
senhoras que acorrem às janelas, para vêr 
êsse impressionante quadro de caridade, 
inspirado pelos preceitos scouts, nem com 
os ditos, quer lisongeiros, que censurado­
res, dos homens que veem passar. 

Lá vãll, lá foram, digo, por campos e 
•vales, já noite, ao meigo brilhar da lua, le­
var aquela victima do alcoõl à pobre man­
sarda, em q11e a inquietação e o desasso­
cêgo reinavam: nos olhos, traduzindo-se 
em lagrimas ;, nos labios, exprimindo-se 
em qudxas e .preces ; . 

Batem à porta, feridos com os lancinan­
tes e doloridos queixumes que dentro ou­
vom soar e com pressa de pôr termo a tão 
triste e desesperado _.sc_~o~rip de amor con­
jugal, ant~o-·vicio ·vér'goo·t:os'ci do marido; 
de arnôr filial, a11te a desgraça tão preju­
dicial do pai . 

E eis como êsses três rapazes se acham 
recompensados com os beijos agradecidos 
daquela desditosa mãe e com as carici ·-s 
daquêles inocentinhos cobertos de farra­
pos, alquebrados com a fome .. e dizem, 
com lampejos de ardorosa caridade, àquela 
mulher tão infeliz e aquelas tão débeis 
creaoças, que peçam a Deus e a sua mãe 

.Santissima a extinção daquêle terrivel vício. 
E depoi5 dêstes maduros incitamentos, 

em bôcas tão pueris, vêde·os, cheios de 
alegria, de volta a seus lares, em que os 
braços de uma m~e carinhosa e de orgulho 
sorridente, perante os frudos da tão radio­
sa fio1·a;ào, tão afincadamente gravados já 
naquêles juvenis peitos, os esperam agra­
decidos e acolhedores. 

Sim, fructos da tão radiosa florafàO, pri­
meiras palavras do Hino scout, porque 

-êsses três rapazinhos eram três lobitos. 

Oderfla Beirão 

@=_ 

As Senhoras Pernaltas 

CLIP 
Uma família de cegonhas fazia seu ào• 

.micilio no telhado de uma igreja. 
Havid muitas gerações que aquele te­

-cto lhes servia de morada ; as cegonhas 
são afeiçoadas ao seu cantinho de terra ; 
-como os nossos camponezes. 

Prados e arroios circundavam a vilazi­
ta, Um pouco alem, encontrava-se uma 
li\gôa, com cidades de rãs, deveras popu­
losas. 

Desde ha que ~eculos se via, cada pri­
·mavera, a Mamã Cegonha atravessar os 
prados à procura de biscato, lançar grave­
mente as suas compridas pernas, balouçar 
a vaote e a traz a sua magestosa figura 
branca. E a poucos passos, o seu grande 
bico picava na herva, apanhava uma rã, e 
Mamã Cegonha voava para seus pimpo­
lhos, bico em _prôa, patas .à pôpa, com as 
grandes az3s estendidas. 

. . E as cegonhitas no ninho, equili­
bradas numa patita, castanholavam com o 
bico em sinal de esperança e de alegria. 

Ao tempo da minha historia, tinha ela 
no ninho quatro filhos, rapazes e rapari• 
i(as, das quais a ultima era muito turbu­
lenta. Apanhava frequentes bicadas da ir­
ritada mãe, porque se pendurava para fó• 

· ra do ninho, o que é muito imprudente; 
• porque roubava as rãs do bico das suas 
•irmãs, o que é m•iito vil; ou porque se 
esquecia algumas -vezes mesmo 110 meio 
do ninho, o que é muit• incorrecto. Nu­

· ma palavra, a pequena Clip era uma jo• 
vem cegonha cuja educação não era mui­
'-to fácil. 

Foi Clip a primeir.a .que saiu do ninho. 

e logo nesse vôo, em vez de ensaiar ns 
suas azas girando em volta do campaoario, 
desceu para o prado como uma pe!soa 
grande. i\famã Cegonha teve que correr 
atraz da filha para prevenir desgraças. 

Quando era preciso regressar ao ninho 
foi u.ma. tragt!dia. 

Mamã Cegonha chamou uma amiga em 
seu socorro. As duas cruzaram o bico sob 
o ventre de Clip, que batia as azas de rai • 
vosa. E t'is a nossa cegonhita arrebatacta 
pelas duas comadres e voaodu em sua 
companh •a até à torre. Chegou lá bem 
afadigada, podeis crer! 

Um dia por fim, toda a ninhada pôde 
descer ao prado, onde Mamã Ct>gonha lhes 
ensinou a caçar. 

cBem imoveis sobre uma pata ., meus 
filhosL •• · · :··. · ·:: ,_._, .. ,. ·· · ··· 

.<Salta ·. uma tã; olop !- uma bicada .•. 
Está apanhada. 

cAtira-s ·t: ao ar a presa, abre-se o bico, 
e recolhe-se a rã em pl<!na boca. 

«Não é dificil, meus filbosu, gritava Ma• 
mã Cegonha, emquanto se via descer a rã 
ao lon,go do ccmprido pescoço. 

Quando o sol era já uma bola verme· 
lha, em baixo, na lioha do hor;zonte, a 
Mamã Cegmha quis reconduzir os filhos 
para casa. Os tres mais velhos, juotaram­
se, mas Clip havia desaparecido. Mamã 
Cegrmha co ·m o grande bieo, remexeu 
hervas e arbustos .• , Nioguem .•• 

Entardecia. 
•Que desgraça; - disse - - tanto peor 

para aquela doida ! E eu preciso conduzir 
os outros ao ninho. As cegonhas devem 
voltar para casa à noite, porque a noite é 
perigo,a para as ceg'lnhas•. 

A família, em Hpido vôo, regressou 
aos seus aposentos, situados lá em cima 
sobre a linda egrej1 . 

Que sucedera a Clip7 ..... . . -... . · .• ,, .. 
-Seguira· nm 'fiõ •· de ·água que corna, 

corria de fenda em feoda, de raiz em raiz, 
até ao regato. Aqui alforava, ali drsapare­
cia de novo. Clip chegou assim muito lon• 
ge da povoação, às margen:i dum ribeiro 
cercado de pudas e de moutas, 

Na herva, repousava numa pata uma 
extranha cegonha pardn; tinha o pescoço 
estendido sobre o dor,o, e na cabeça uma 
pequena pluma que se erguia e abaixava 
suces5ivamente. 

e Boa tarde, minha tia, - disse Clip, -
vós dormis quando na berva saltam rãs 
tão gordas? 

- Rãs, minha filha, são minjar de ce­
gonhas, eu sou garça, e alimento-me de 
trutas; nós dormimos de dia e pescamos 
de noite, ao contratio das cegonhas me­
drosas. 

Mas deixa-me dormir, que esta noite 
tive que f•zer. 

... A tia Garça não tinha vontade de 
conversar . 

Bem depressa o sol foi tombrndo ; de­
pois desapareceu. A noite veio rapida• 
mente. 

Então a tia· Garça acordou, estirou as 
suas compridas _pefpas,. ?S,, . sua~ loogas 
azas ; -võou ·parã "umif arvore; · de la para o 
ribeiro, e oo meio da corrente pou,ou SD· 

bre uma grande redra. 
•Que diacho fará ela acolá? .. pregun­

tava Clip a si propria . 
A grande Garça estava quieta, cnm a 

cabeça inclinada sobre a agua. 
Entretanto escurecia cada vez mais e 

Clip começava a ter medo naquela escu­
ridão. 

- cTia Garça, não me poderia ajudar 
a encontrar o meu ninho ? 

- Está calada, maluca, deixa-me pes· 
car! 

- .• Ela pesca ; e se t-u fizesse outro 
tanto ? Tenho fome ; talvez as trutas se• 
jam melhores do que as mais go_rdiohas 
ràsh 

Em .breve a garça r, rgulhava o bico e 

colhia um pequeno peixinho, que atirou 
ao ar e apanhou com a boca bem aberta ; 
um segundo se lhe seguiu, depois um ter­
ceiro .•. e assim muitos mais . 

-• Belo, - discorreu Clip, - salto para 
uma pedra no meio da corrente, mergulho 
o bico; não é difidl. 

Mas a pobre Clip era nesta pe;;ca pouco 
habil, como uma verdadeira cegonha, não 
sabia encontrar na agua o peixe adormeci• 
do na areia ou que nadava rapidamente ... 
Nem o menor peixinho se veio prender no 
seu bico . 

• Decididamente, não chego a isto; ãeixo 
pescar a tia Para mais, esta pedra gela-me 
os pés. Vou voltar para o prado. Deixe• 
mo-nos dv.rmir, tenho muito sono e isso 
aé_a}m~r;mc,ha .a_,fomi:-. -,:n . . 

E Clip adormeceu sobre uma pata, er• 
guendo a outra rnb o peito. 

No sono, sente coisas que se mexem, 
coisas que p3ssam prir t:la. Por vezes, um· 
ar tepido vem soprar na sua perna. 

Clip, não via claro de noite, não perce• 
bia perto de si um velho tronco de arvore 
tombaoo atnvez de ribeiro .. E' uma ponte 
natural onde passam alegremente coelhos · 
em bando e ganham a outra margem, cober­
ta de serpão. Passam ta~bem os gatos na 
gaodaia, toupeiras e ratos, um exercito de 
animai, que vigiam de noite quando os 
outros adormecem. 

Atenção! qualquer coisa maior cruza 
como uma sombra ... 

Mestre Raposo ! .•. 
Clip não conhece essa pessoa cujos 

olhos brilham fixos sobre ela. 
Raposo parou ... Medita,emquanto que 

lá em baixo a tia Garça continua pescrndo. 
Os olhos brilhantes do Raposo não po• 

dem separar-se da adormecida Clip. 
Reflecte. 
Raposo, durante parte da noite, andou 

a rondar deante de um galinheiro: os cães 
deram-lhe caça. · 

A -fome , 'llpert-aallíe-u veõtfe .· 
-•Se eu comesse esta grande ave, que 

ali está com uma pala no ar. Salto-lhe so­
bre o lombo, rle lá, aperto-lhe o pescoço 
com os meus dentes, croc ! . . A sorte está 
jogada, terei bom jantar!... . 

Raposo silenciosamente, aproximou-se 
da presa .. . salta sobre ela. . . estrangu­
lou-a antes que ela tivesse temqo, sequer 
de abrir os olhos . 

A carne de cegonh, jevem parece-lhe 
delicada. 

-qQe boa vontade comeria as irmãs 
desta ave tão rica, mas que diacho? estes 
volateis são dificeis de encontrar , para nós 
os raposo s, que caçamos de n~ite .• 

Q11aodo já não re,tava mais que uma 
aza e pouco mais, mestre Rap?s o, p~nso~ : 

cTenho a barriga bem cheia, assim nao 
posso eutrar na toca. Eu vou, à nossa mo­
da, guardar estes restinhos para os encon• 
trar amanhã.• 

Escavou na terra, escondeu a az, e um 
quarto, e cobriu-os de areia batida com a 
cauda, 

Então retomou o cam inho da toca, on• 
ca, o ventre, com eleito , custou a entrar. 

Che11ado ao interior, lá se deitou en­
•roscado~ -digerindo o repa .sto, sonhando em 
caçadas futuras . 

Raiou a manhã . 
No horisonte, desenha-se uma banda 

côr-de-rosa. Fitas de oevoa se desprendem 
dos matagais, entre us troncos que ':sta­
lam acordam as galinholas que cacarepm. 

O prado está deserto; os viajantes da 
noite já desapareceram todos: ratos e tou• 
peiras, láparos e gatos, e a gare~ tambem. 

Apenas se vê, sobre a arern, o rasto 
dos três compridos dedos de suas patas, e 
bem perto, espalhadas_ algumas penas 
brancas : as da pobre Chp. 
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sos dirigentes, acompanhados de uin me­
dico, CQ<1tinuam a ir, todos os domin­
gos a Coimbra, jl, lições · de : ginastica 
do nosso comissãrio Geral medico, Dr_ 
Weiss de Oliveira, começando já de a mi•­
nist~ar a_os lobos e _ lobitos. - E agora. 
aqui mu1\o em particular, os scouts da­
qui andam todos com o juizo a arder, . 
porque logo que o tempo o permita vão 
fazer o seu primeiro bivaque. REGIÃO DO PORTO - Continuam aii instr.uçêies do novo 

grupo e alcateia em formação na Vila de Com este fim já foram adqu,ridas para 
D~correu brilhantemente a festa que S. Tirso, esperando-se que em breve será 

o Nucleo do Porto levou a eleito para a sua inaul{uração. 
prestaç~o da Promessa de vári<•S dir.igen• -;-Ta~bem_ ? Grupo n.º 17. (Espinho) 
tc::s e aspir~ntes. devido a act1v1dade do seu incansável 

Após tres conferências feitas pelo -Di- chefe e do novo. õirect:or, readquire novos 
rector do Grupo _ 8, re,alizadas numa das elementos, semlo • consolador a seu afan 

o grup"!, quatro tendas e a rapaziada, av­
saber disto, anda para ai a pular de con­
tente, na ancia de conhecer a vida do 
campo. Mas o mau tempo! . .. o ma11 
tempo! .. 

salas .do CirciJlQ . Catolico, a:·qa~ · assis:tira.m, · ao serviço de De-use da Patrh>. 
todos os dirigentes, ·scouts e aspirântês ' -, · - 'O ' cdiâ de •S;,Jf)rge• ,foiçelebradb em 
·dêst_e Nucleo, fizeram a cvelada de armas• todos os grupos da Regiã9 mais ou menos 
na Igreja do Bonfim os novos aspirantes solenemente, dando-se assim- culilprimen-
no dia 14 do corrente to à Ordem Regional, que determinou 

No dia seguinte, 15, pelas 9 horas, to• essa comemoração. 
dos -.os scouts se diriRiram em formatura 
para o Templo da Sé, onde assistirnm à 
missa e comungaram,, sendo-lhes feita 
taf!tbem uma prática adequada ao acto pe­
lo R-év. Cónego Dr. Ferreira da Silva, aba-
de da Sé e Director do Grupo 8. 

De tarde, pelas quatro horas, todos se 
dirigiram para o campo do Circulo Católi­
co, onde eram aguardados por ama assis­
tência numerosa e selecta 

Feita a saúdação á Bandeira Nacional e 
á do C. N. S., e cantada . a «Canção S~out>, 
o Snr. lospector Regional dirigiu algumas 
palavras aos novos dirigentes e aspiran• 
tes, incitando-os ao bom cumprimento do 
sen,iço de Deus e da Pdtria, simbolizado 
na Cruz e esfera armilar das duas bandei­
ras que, como irmanadas, fiutuaVdm alti­
vas em seus mablros, e termina por rece­
ber a promessa dos novos dirigentes. 

A seguir, o Snr. Director do núcleo e 
do Grupo 10, Rev.• Snr. p_e Abílio Cardo­
so, fala aos aspirante~, qué manda estar 
calerta• para o bom cumprimento da pro­
messa que vão fazer perante os seus che­
fes respectivos. 

Diz ainda que para que a festa fique 
completa, e para que o e,tímulo nunca 
falte aos jovens para um melhor aperfei­
çoamento, a Ex.mª Comissão Executiva da 
Junt11 Central houve por bem conceder 
medalhas de assiduidade e exemplar com­
portamento aos Snrs. Aristides Rodrigues 
e Rodrigo da Rocha, respectivamente che­
fe e ajudante do Grupo 8, e José Augusto 
Pereira, cbefe do Grupo 10. 

Estas condecorações foram impostas 
pelo Snr. Comissário Regional Capitão 
Pombeiro, que presidiu à festa ladeado 
pelos Snrs, lnspector Rejlional, Coelho da 
Mota e Rev. Conego Dr. Ferreira da Silva. 

Finda a promessa dos novos aspiran­
tes, executaram-se, sob o comando do no­
vo Instructor ajudante do Comissário do 
Núcleo, Snr. Biancião, várias evoluções , 
jogos e exercícios scouts, que muito agra-
daram à as~istência. 

Terminada tão simpática festa cerca 
das 7 horas da tarde, todos os componen-

. . tes do Núcleo do Porto foram em forma­
tt1 ra peÍas iüás· ·da cidade, indo desfilar 
perante o monumento aos mortos da 
Grande Guerra, onde um lobito depôs 
um lindo ramo de flores. 

A seguir reliraram para as suas sedes, 
onde dispersaram. 

- No próirimo dia 29 efectua o Núcleo 
do Porto uma nova festa no Salão do Cír­
culo Católico, representando-se um dra­
ma e uma comédia. 

A parte musical está a cargo dos Scouts 
do Núcleo de Gondomar. 

- Reina grande entusiasmo pelo 2.º 
Acampamento Nacional, s-endo já grande 
a inscrição dos que tencionam tomar par­
te nesse movimento de verdadeira confra. 
ternização e sciencia Scout. 

Gazela. 

COVlLHA 

No dia 9 de Abril pela manhã chovia 
torrencialmente. Pa:-ecia e~tarmos em ple­
no inverno. Não obstante o grupo 19 ti­
nha um convite para se fazer representar 
nas festas em homenagem aos mortos da 
Guerra. 

Seria impossivel comparecermos se 
da nossa parte não houve~se um gtande 
espírito de obedicnda. Mas como feliz­
mente há em nós todl.'S amor e vontade 
pelo escotis.mo, mais uma vez demonstra­
mos o nosso vigor e a noss~ coragem. 

A's dez horas da manhã, saimos da sé­
de para o magestoso templo de Santa Ma­
ria. Lá fora o regimento estava formado. 
Ao passar pela bandeira Nacional o grupo 
Í!.";?: a saudação d.e honra, que foi corres­
pondida pelo •sentido» dos militares. Eu• 
tramos na egr~ja. Lá dentro o sr. Bispo 
Auxiliar da Guarda resava a missa na pre­
sença das pessoas mais c~tegorisadas da 
nossa terra. Finda a missa oirigimo-nos 
num cortejo civico até ao cemiterio. 

Depois de alguns discu,sos o cortej-1 
põe-se em marcha até junto do monumen­
to aos mortos da Guerra. Ali fornos de­
por alguns ramos de flores. Dali seguimos 
para o Quartel do Regimento de Infanta­
ria 21, sempre debaixo de chuva . Ali no­
vos discursos, e o grupo e-stava mais uma 
vez coberto de glor;a. Por fim a banda re­
gimental tocou o híno nacional, e fizemos 
de novo a s , üdação de honra, regressando 
à nossa séde, todos molhados é certo, mas 
com a satisfação do dever cumprido, mos­
trando assim a noss3 bravura e o nosso 
amor pelo escc:,tismo. 

Rouxinol. 

VISEU 

Já há bastante tempo que não dou aos 
lei .tores .da-oossl!-., queri93c . ,_Flor de Lis» 
notícias dos séoüts desta n°ob~e terra de 
Viriato, o heroi luso-beirão dos sete cos­
tadas - pois era pastor da Serra da Es­
trela - que na penins•1la depenou as 
aguias romanas, fazendo-as morder o pó 
da derrota. 

Agi!, conhecendo a serra em todos os 
seus escaninhos, era um verdadeiro scout, 
ao seu viver. 

Mas, a que pruposito falei de Viriato? 
Ah! E' que consta que, em breve vai 

ser inaugurado, nesta cidade, um novo 
grupo do C. N. S . com este nome. E es­
colheram bem os rapazes, porque se imi­
tarem o seu patrono, teremos um bom 
grupo de scouts. 

Avante, para maior honra fo '. N. S. 

Por BE:aso não viria o Inverno passar a 
f~jmavera a Viseu ? 

· 'C--vr'llo dtr. Car-am1,/o_ 

SERPA 

Com um brilhantismo muito superior a· 
tôda a expectativa, inaugurou-se no pas­
sado dia 15, o Grup:> a.· 38, constituído 
exclusi-vamt:nte µor seminaristas com se­
de no respt:ctivo seminário, 

A festa, que, em vinud ·e de maior par­
te das madrinhas não poderem vir antes. 
só princiµiou às 4 1/ 9 da tarde, foi inicia• 
da pela promessa solene leite com a as­
sist~ncia de Sua Ex.ª E,x.º'ª o senhor Bis­
po de Beja e de muitas pessoa co.nvidadas. 
tanto civis, como militares de varios pon­
tos da diocese, principalmente de Beja e 
Serpa. 

A seguir à promessa fizeram os novos 
escoteiros no recreio do Seminário, re­
pleto de pessoas, evoluções variadas, 
construção de pontes por onde passaram, 
macas, escadas, t-xercícios de sinalagem, 
trabalho por patrulhas, etc. ficando os as­
sistentes verdadeiramente encantados com 
a matteira perfeita como foram executa­
dos os vários exercícios. 

A graode saüdação ã bandeira Nacio­
nal e a Sua Ex.ª Rev.mª foi feita com o 
toque de continência por um terno de 
clarins. 

Fioalmet,te seguiu-se uma interessante 
Academia literário-musical, onde, a par 
das p1esias e cânticos a duas e tres YO· 

zes, se fizeram vários discursos. Falou em 
primeiro lagar o senhor Vice-Reitor do 
Semiaário que mostrou com habilidade o 
grande valor ,\o escotismo na educação . 
Seguiram-se dois scouts que, com a alma 
a difundir alento e esperança cantaram as 
glórias de. Portugal e o seu próximo res­
suq~imento pelo escotismo católico . Fa­
lou em seguid a o representante do C. N. 
S. Rev.mº P.e Manuel Lopes da Cruz, cu­
jas palavras cheias de calor e entusiasmo 
deixaram em todos as mais gratas impres-
sões . · 

Fechou a academia com cha11e de oiro 
Sua Ex.ª Rev.mª o Senhor D. José do Pa• 
trccínio Dias. As suas palavras, saidas 
dum coração ardente, cheio de fogo, ele· 
ctriza raro todos os corações . 

E assim terminou, para nunca mais es­
quecer, a festa da inaugvr~ _ção dum grup ê 

· de scouts. 
Agora só resta que saüdemos com to· 

da a alma os nossos irmãos scouts. 
Embora os .mais afastados da séde Cen­

tral, perdidos quási na ponta de Portuga:. 
além Guadiana, a nossa voz, contudo, aca· 
lentada pelos bafas do Santuário, clara 
como a purez~ das nossas almas, será bas ­
tante forte para que todos os grupos dt' 
Portugal a possam ouvir: 

Arraial! Arraial! Por Deus e Portugal'. 

Andorinlra AlwiPjana . 

- Para . esse fim já foriiín encomendadas 4 
novas tendas, respectivamente para os 
Grupos 8, 16, 27 e zg. 

- Há grande entusiasmo no meiu scout 
pelo acampamento nacional. - Os nos-
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